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Õ privilégio da feira de Barcelos  

no dia da festa do Corpo de Deus 
Pelo P. Manuel  Matos— Pároco de Poiares 

IV 

0 privilégio é subversivo 
no actualidade 

Explíquemos o sentido- da 
tese: trata-se da sua invo-
cação na actualidade, isto é, 
$pós o Decreto 35.596 de 4 de 
Janeiro de 1952. 
Consídera-se subversivo 

tudo o que investe ou aten-
ta contra a Suprema Auto- 
ridade do F,stado e da Igre-

ja. Ora a invocação, na  actualídade, do referido pri-
r 

vilégio, está neste caso. E o 
que vamos demonstrar. 
Não basta ser, como vi-

ncos, um índice da pobreza 
e da miséria em que a Vila 
de Barcelos se debatia no 
tempo em que o Arcebispo 
de braga lho outorgou. 
Hoje em dia, apos o De-

creto, revela-se atentório da 
Autoridade Civil e pugna 
som as suas leis às quais 
Pretende sobrepor-se. L a tai 
ponto assim é, que para o 
vingar, agita-se o comércio 
e o seu k:irrémío... as l,,â 
Maras e os seus Presíden-
tes • .. quiçá o .Uistrito e a 
ação só para que se não 

"cumpra em Barcelos a ler 
qUe manda guardar como 
feriado Nacional o dia da 
desta de Corpus Gristi. 
lNão será isto subversivo? 
i. então o execrável pre- 

texto a que se agarra: a mi-
séria, a penúria do Comér-
•io de bãrcelos... Mas tal 
Miséria... tal penúria será 
exclusiva da vila dos Alcai-

de faria e da cidade de 
li• António barroso? 
Quantas vilas por esse 

Aortugal em fora não sen-
tem o descenso económico 
Motivado na crise mundial 
dos tempos que passam... 
Se aquele pretexto vale, 

porque razão se há-de im-
por a todas as outras cida-
des e vilas de Portugal o 
dever de guardar feriado... 
ae elas estão nas condições 
que Darcelos invoca para o 
kao respeitar? 
O exemplo de Barcelos, 
gicamente, devia arrastar 

t°dos os grandes aglomera-
dos Populacionais e até os 
eclttezt•s... e porque nã.4 

todas as famílias de Portu-
gal? a um movimento colec-
tivo junto do Governo a 
fim de obter do F,stado a 
supressão, pura e . simples, 
não só deste feriado, mas de 
todos os outros. A causa é 
igual em toda a parte. Ora 
seria esta subversão colecti-
va o fruto natural do mau 
exemplo de bareelos, como 
este mau exemplo está sendo 
o fruto legítimo de tal prí-
vílégío. 
Cremos que não é preciso 

mais nada para demonstrar 
que é subversivo das leis do 
£atado. 
£ o mesmo digamos rela-

tivamente à Igreja. I+'].as 
quanto a ela, parece-me que 
a maneira como se tem 
actuado para vingar o pri-
vilégio, revéste-se ainda de 
aspectos mais graves. 

Ao £stado ainda se vai 
mendigar uma tolerância... 
uma transigência... que tão 
mal lhe fica: 
A Igreja, estou em dizer, 

que naaa se lhe peaiu nem 
coro ela tem havido qual-
quer atenção. 

Parte-se do princípio de 
que o que foi dado outrora, 
está dado in aeternum. lulas 
não é assim, porque veremos 
no artigo seguinte que o dis-
cutido favor ou privilégio 
caducou pela força das leis 
e da evolução e portanto, a. 
Igreja deve ser ouvída ao 
mesmo tempo que o Lstado. 
Não tem sido e porquê? 

Será porque a sabem intran-
sigente? 'l.alvez. se assim 
for, o aspecto subversivo 
deste privilégio é, como fà-
cilmente se reconhece, ainda 
mais grave. E que, autori-
zando-se a feira, tem, con-
sequentemente de autorizar-
-se o trabalho num dia 
canto de guarda. 
A dispensa do F,stado não 

implica automaticamente a 
dispensa da Igreja, como 
nem vice-versa. 
Ora só a Igreja é compe-

tente para permitir o traba-
lho nos dias Santos de guar-
da—sem haver pecado. 
(Talvez Pio XII tenha 

razão ao dizer que este sé-

continua na Pc1g(na 2) 

No Sameiro, sob a alta 
presidência do Senhor Ar-
cebispo Primaz, reuniu o 
Comissão das festas Jubila-
res do Imaculada Conceição 

de Nossa Senhora, 
Comemoram-se, no próximo 

ano, as datas gloriosas— cen-
tenário da detinição dogmá-
tica (ia Imaculada Conceição 
e cinquentenário ela Coroação 
de Nossa Senhora do Sa-
meiro. 
A Cidade de Braga vai 

promover, a propósito (lestas 
datas gloriosas, soleníssimas 
comemorações religiosas e 
um Congresso Nacional Ma-
riano. 

Para isso já está constituída 
uma Comissão composta das 
pessoas mais gradas oa Arqui-
ciocese. Na pretérita segun-
ca-teira realizou-se no 5a-
meiro a reunião de tonos os 
membros cessa Comissao 
para ouvirem do Prelado de 
braga palavras ae incitamento 
e as iinnas gerais dessas 
Comemorações ,Jubilares. 
As oito noras o •,ennor Ar-
cebispo celebrou a santa mis-
sa sendo acolitaco por Mon-
senhor Peixoto, Vigário Geral 
e Cónego Dr. Martins Uon-
çalves, Professor dos Semi-
narios. 
Ao momento próprio o ilus-

tre Yrelauo proreriu uma ca-
lorosa homília em que depois 
de tocar o sentido (laqueia 
reuniao junto ao altar da 
bennora do Sarneiro, entu-
siasmou todos os presentes 
na.ideia magnifica das l- estas 
Jubilares eus nona (ia lura-; 
culada Conceiçao. Nesta 
missa comungaram murtas 
pessoas. 

Uepois da bênção do San-
tíssimo Sacramento houve, 
numa das depenaências do 
Santuário, unia reuniao em 
que taram, pelo Senhor Arce-
bispo, empossados nos seus 
cargos todos os que levarao 
a efeito estas grandiosas fes-
tas no próximo ano. 

Recorda-nos ter visto o Se-
nhor Antonio Maria bantos 
da Cunna, Yresiuente da Câ-
mara,ivlonsenlior Costa e 511-
va,,.. Vigário Geral, Monsermor 
Abílio de Araujo, Cónego 
Dr. António, ,José Ribeiro, 
Pároco cia - Sé, P.e Manuel 
Carneiro, Secretário do Semi 
vário,. Dr. Queirós Veloso, 
Dr. Pinto, Dr. Moreira Neto, 
Dr. Lúcio Craveiro da Silva, 

(Continuo na P4tiria O/, 

POR VILAR DEFIGOS 

A Missa Nova 
do P.e António Duarte Miranda 

O domingo, 9 do corrente, 
foi um dia grande nos anais 
da ridente freguesia de Vilar 
de Figos. 

subia, pela vez primeira, 
os degraus do altar, para ce-
lebrar a sua Missa Nova, 
um filho desta terra. 

Vestiu as suas melhores 
galas. Adornou-se a pri-
mor, com cordas e festões, 
pelas mãos fadadas das suas 
raparigas. Levantou primo-
rosos arcos. Estendeu nos 
caminhos garrídïssimos ta-
petes de serrim e flores. 
Desfolhou pétalas sem con- 
ta sobre o novo ministro do 
Senhor. Acompanhou-o em 
triunfo à sua Igreja - paro-
quial. 
Acolitado pelos Rev °s ra-

dres António Carvalho Ma-
riz e Antõnio Areias da 
Costa, o novo sacerdote en-
toou o u Veni Creator» que 
o grupo coral de Macieira 
executou admíràvelmente, 
sob a regência do Dr. Adé-
lio de Oliveira Campos, es-
tando ao harmónio seu ir-
mão Madre Eduardo. 
No meio da maior expec-

tativa, começou a Missa 
Nova. Era mestre de ceri-
mónias o Rev. Abade de 

Gemezes e, p,resbítero assis-
tente o pároco da freguesia. 
No momento oportuno su-

biu ao púlpito o Rev. Prior 
de Barcelos que cantou ma-
gistralmente a grandeza e 
dignidade do sacerdócio ca-
tólico. 
À comunhão, abeiraram-

-se` da sagrada mesa os ir-
mãos do neo-presbítero. 
As lavandas, serviram os 

homens de prestígio da fre-
guesia e amigos do Padre 
António Miranda. 

Terminada a Missa, foi 
caiitado ó Te-Deum, diante 
do Santíssimo sacramento 
solenemente exposto, e dada 
a bênção eucarística, seguin-
do-se a sempre comovedora 
cerimónia do beija-mão. 
No ar, continuavam a es-

tralejar os foguetes, mais 
numerosos quando o novo 
presbítero se encaminhou, 
com os convidados, para a 
casa amiga onde se ia rea-
lizar o almoço. 

Já passava das quínze 
horas quando este começou, 
servido por familiares dos 
párocos vizinhos. 
Aos brindes, falaram os 

Rev. Padres Alfredo Mar-

mliuunuiliuunnuun,ioiiinimuuuunnnniuiucini uunnunnuniuuuunmuuuuuuuuuurfuununuu 

DUAS 1IilORiALIDRDES 
Retrocedendo a eras passadas, 
Façanhas sangrentas me fazem vibrar; 

Sinto imflamar-me o peito abrasado, 

Esse amor grande, à Pátria jurado, 

De quem, por Barcelos, morreu a lutar. 

No sopé do monte, as velhas ruínas, 
Atestam frementes, grandeza real; 

Dizem-me seus musgos, que, das heroínas 
Cidades lusas, de lutas ferinas, 

Barcelos não teve, nem terá rival. 

É, pois, mais que certo, 

Que, quem isto canta, 
Movido de tanto amor filial, 

já tem no eterno, traçado o destino. 
0 Jornal de Barcelos, é, pois, mais um hino, 

Que, como Barcelos, será imortal. 

i 
Voz Do CAVADO 
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0 privilégio da feira de Sarcelos 

no dia da festa do Corpo de Deus 
(Continuação da pdgina 1) 

culo perdeu a noção do pe-
cado). Ora invocando-se só-
mente o Estado, parte-se do 
princípio maçóníco- liberal 
de que só ele manda e mais 
ninguém. E nesse caso, 
apraz-nos relembrar as lu-
minosas pa3'ãvias do -ímor~ 
tal Pontífice Leão XIII, na 
sua memorável encíclica 
Immortale Dei: « Pretender 
submeter a Igreja ao poder 
civil no desempenho do seu 
ministério, é uma grande 
injustiça e urna grande te-
meridade. 
Proceder assim é pertur-

bar 'a ordem: porque se an-
tepõem as coisas naturais 

às que transcendem a natu-
reza; suprime-se ou quando 
menos, grandemente se di-
minui a afluência de bens, 
de que a Igreja, se não lhe 
puzessem travas, enriquece-
ria a vida social; e além 
disso aplana-se o caminho 
para as inimizades e as ri-
xas, cujas funestas influên-
cias para uma e outra socíe-

dade bem de sobra no-las 

demonstra a experiência ». 
Isto vem citado por `Fer-

reira Fontes no seu livro 
«Relações entre a Igreja e o 
Estado», a págs. 23. 
Aplicado ao caso este alto 

princípio, que parece mes-

mo ter sido escrito a pro-
pósito da questão, é o mesmo 

que dizer: tomar no assunto 
uma posição unilateral é fe-
rir a igreja... no seu pres-

tígio e na sua jurisdição. 
£ eis a razão fundamen-

tal do nosso protesto. Por; 
isso, admiramo-nos quando 
nos dizem com cara de an-
jínho: « belo llecreto 36.596 
de 4 de Janeiro toi conside-
rado também feriado nacio-
nal. £nquanto isto se não 
deu, ninguém protestou que 
nas terras aonde o comércio 
exercia a sua actividade, 
nesse dia devia encerrar as 
suas portas porque era ,dia 
Santo». Pois não... nin-
guém protestou. i, sabe por-

quê? Simplesmente porque 
era ínútill ... E inútil, por-
quê? Porque para um gran-
de número de comerciantes 

tíns da Rocha, orador da 
festa, Albino Faria, reitor 
da freguesia, Dr. Figueiredo 
dos Santos, da Congrega-
ção do F;spírito Santo, Pa-
dre André Vasco, abade de 
Gemezes e P.e João Perei-
ra Linhares, pároco de Bar-
queiros, enaltecendo todos 
as qualídades do novo mi-
nistro do aenhor e recor-
dando as realidades do sa-
cerdote de Cristo. 
Por fim, levantou-se o 

Padre António, para agra-
decer a quantos concorreram 
para a sua elevação ao sa-
cerdócio e para o esplendor 
da sua Missa Nova, espe-
cialmente à sua querida pa-
róquia que escreveu uma das 
páginas mais brilhantes da 
sua história, 

I< Unus» 

e industriais, eivados ainda 
de liberalismo económico, 
estilo século XIX e a que 
se opôs Leão XIII com a 
sua memorável encíclica 
Rerum Novarum que poucos 
portugueses de hoje terão 

lido, para eles, a única coisa 
que os mete na ordem- em 
questões de salários, horá-
rio e feriados — é a lei do 
Estado. 
Aos católicos que o são 

deveras, bastava dizer-lhes 
à missa: Amigosl Amanhã 
ou tal dia, é dia Santo de 
Guarda. 
Para os outros, embora 

se vistam de capas nas pro-

cissões — e é talvez a razão 
porque querem chamar-lhe 
procissão do Corpo de Deus 
e não Festa—é preciso bra-
dar-lhes bem alto, em nome 
da Lei, em solene protesto: 
E Feriado Nacionall 
E para que foi conside-

rado feriado nacional? Para 
dar aos católicos possibilï-
dade de, com calma e em 
salutar ambiente, cumprir 
os seus deveres religiosos.. . 
enquanto que os outros — 
os que o não são — podem 
ir passear pelas «zonas de 
turismo» a seu bel-prazer. 
O protesto, portanto, é le-

gítimo, tão legítímo para 
nós católicos como para os 
republicanos de 1910 o dese-
jarem feriado nacional no 
dia 5 de Outubro. 
E o nosso protesto é feito 

à face da Nova Legislação 
e Estado, a ver se ela se ini-
põe e são respeitados os dias 

do Senhor, tanto como a 
Igreja deseja de respeito cí-
vico para os feriados do Es-
tado. «Portanto fez muitís-
simo mal, dizemos nós, 
pedindo o fechanço (sic) das 
suas portas para a 6.a feira» 
quando devia tê-lo feito na 
quinta por respeito para com 

a fé e para com a lei. 
Inventar o valor das coi-

sas... perturbar a boa ordem, 
com tantos sacrifícios, esta-
belecida... opor-se à exe-
cução duma lei eminente-
mente nacional—é indiscu-
tivelmente subversivo. 
- E era isto o que preten-

díamos demonstrar. 

No próximo artigo: O privilégio 
caducou pela força das leis e pela 
evolução. 

,A, Casa Ideal 

vende a dínheíro e a 
,prestações com bónus 
sem aumento de preço. 

Nossa Senhora do Socorro 

Sábado e domingo, na fre-
guesia de Madalena de Vilar, 
realiza-se a tradicional romaria 
a Nossa Senhora do Socorro 
que costuma ser muito con-
corrida. 

Pisado pela (QIIIW0 DE (MUQI 

Gasolina {E Gaaóleo o Petróleo 

Rntónio 

   E   

óleo: Lubrificantes 

ti'a 

Vende .,riras meihores.• condições,. 

Augusto da Rocha 
ABenfe ela s & Ii o M 

Portela 
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Voz do fxternato 
J. António Barroso» 

Apareceu à luz da publici-
dade, com boa apresentação 
gráfica e escolhida colabora-
ção, num jornalzinho do colé-
gio desta cidade Externato 
a D. António Barroso n. 
É obra dos alunos daquele 

modelar estabelecimento de en-
sino e educação e procurará 
ser laço de união entre Pro-
fessores, Alunos e Encarre-
gados de educação. Ao apre-

sentar ao público o jornal a 
Direcção escreveu: 

Propuseram-se os nossos 
alunos publicar anualmente um 
jornal de carácter escolar, de 
que agora saí à luz da publicida-
de o primeiro número, corres-
pondendo também ao primeiro 
ano de existência deste Colégio, 
aberto sob a égide da•egrégia 
figura barcelense que é D. An-
tónio Barroso. 

Tal propósito teve por parte 
da Direcção o melhor acolhi-
mento pelo que representa de 
valorização no campo cultural 
dos nossos estudantes, e ainda 
pelo interesse que o jornal 
deve merecer a suas famílias. 

Empreenderam-se as neces-
sárias diligências, e hoje o 
jornal aparece em público 
numa manifestação de inicia-
tiva dos nossos alunos, que 
muito nos apraz registar. 

Cabe-nos aqui exarar o nos-
so sincero agradecimento a 
Sua Ex.a o Senhor Ministro da 
Educação Nacional ,e à Exce-
lentíssima Inspecção do Ensino 
Particular, pelas facilidades en-
contradas no sentido de tornar 
realizável esta ideia que se 
converteu no jornal que os 
leitores têm agora diante de 
si, obra duma mocidade pro-
missora. 
Aos nossos rapazes, o aplau-

so e promessa do melhor au-
xílio por parte da Direcção do 
Colégio n. 
Ao simpático colega deseja-

mos boa sorte. 

VIN - RELIGIO5R 
Horário das Missas 

No Igreja Matriz: 

Amanhã—Às 7,30 h, por 
alma do Conselheiro Sá Car-
neiro. 
Sábado—As 7 h, por alma 

de Balbina Pereira e às 7,30 h. 
por alma de Eduardo da Graça 
Correia. 
Domingo— Às 7 e às 11 h. 
Segunda-feira—Às 7,30 ' h.. 

em acção de graças a Nossa 
Senhora da Franqueira. 

Terça-feira— Às 7,30 h. em 
acção de graças a N. S. da 
Franqueira. 

Quarta-feira—As 7,30 h, por 
alma de Ana j oaquina da Silva 
Correia. 

Quinta-feira—Às 7,30 h, pe-
los associados do Apostolado 
da Oração. 

No Senhor do Cruz; 

Amanhã—Às 9 h, por alma 
de Domingos Ferreira Vale. 
Sábado— As 9 h, por alma 

de Laurinda Celeste Almeida 
Rego. 
Domingo—Às 9 h. 
Segunda-feira—Às 9 h, por 

alma de João Carlos Coelho 
da Cruz. 

Terça-feira— Às 9 h. pelas 
almas do Purgatório. 
quarta-feira—As 9 h, por 

alma de Manuel Carvalho de 
Afonseca. 

Quinta-feira---Às 9 h. 

Quer comprar bem e a pre-

ços sem rival? Compre na 

(1 

Imprensa 
Comemorou mais um ano 

de vida — com um magnifico 
número especial—o nosso dis-
tinto contrade n Noticias de 
Chaves n proficientemente diri-
gido pelo nosso amigo e dis-
tinto jornalista Henrique Alves. 
,, Notícias  de Chaves» é um 
dos mais aguerridos paladinos 
da Imprensa com quem sempre 
temos mantido as melhores 
relações de amizade e camara-
dagem. Nesta data solene en-
viamos-lhe as mais efusivas 
saudações. 

Uma valiosa Oferta á Biblio• 
teca M. de Barcelos 

Poucos são os barcelensO 
que conhecem a Biblioteca Mu' 
nicipal e o que representa pare 
a cidade o seu riquíssimo Pa' 
trimónio. 

Milhares de livros dos mais 
variados assuntos constitucO 
um autêntico valor, que pode0 
ser consultados num ambiente 
de sossego e de tranquilidade, 
a par de riquíssimas peças aa'' 
tigas, dos mais variados feitios 
e tons que os estudiosos des' 
conhecem—não obstante a ía 
cilídade de consulta e a soJict' 
tude e gentileza do biblioW 
cério Sr. major Mancelos SO 
paio que não descura o mais 
insignificante pormenor pa01 
oferecer ao visitante motive 
de bem estar. 

Essa Biblioteca vasta e va 
riada, acaba de ser enrique' 
cida, mercê de uma doação a 
todos os títulos digna cie re' 
conhecimento, que acaba de 
fazer um ilustre barcelense' 
António Silva, conhecido te' 
pórter fotográfico. 
Cerca de 1.500 volumes qu¢ 

faziam parte da biblioteca d¢ 
seu pai, o também barcelenst 
Dr. Joaquim Alvares da SílO' 
que foi advogado muito dis 
tinto e grande político do sc4 
tempo, tazem parte desse Pa' 
trimónio e ficam a atestar uma 
atitude de nobilíssimos senti' 
mentos digna de ser emitadl 
por tantos que se alheiam Pel 
completo destas manifestaçde' 
do espírito. 
Numa cerimónia muito inli' 

ma, a que assistiram, todavia' 
os Srs. Dr. António Luis G°, 
mes ( Pai), Dr. Augusto Casl 
miro Monteiro, Dr. Francisco 
Rodrigues Torres, Dr. Domla 
gos cie Fjgueiredo, Franc15c' 
José Monteiro Torres, A. Soe, 
casaux e a Snr.' D. Maria Jose 
Novais, foi assinada a escrituil 
entre o doador Snr. Antó1 
Silva e a Câmara Municil 
representada pelo seu Pres!, 
dente Snr, Dr, Luís Nova'' 
Machado. 
No final, usaram da pala d 

os Snrs. Dr. Novais Mac 11 , 
e Augusto Soucasau•L e a Se, 
nhora D. Maria José Nov 

Serviços de Alto-f alanit' 

CÁ5À SOUCÁS0  

com, telefogo 8345 

o• 
t 
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Mariá das Dores da Cunha 
Vieira Marques Pinto 

Sua família, na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente, vem manifestar, por este meio, o seu profundo 
reconhecimento a todas as pessoas que se interessaram 
pela querida finada durante a sua doença e apresentaram 
pêsames pessoalmente ou por escrito na ocasião do seu 

falecimento. 
Agradece ainda a todas as pessoas que tomaram parte 

no funeral e assistiram às Missas de corpo presente. 

Barcelos, 28 de Julho de 1953. 
l•aotítia 

FALECIMENTOS 

D. Maria das Dores Vieira 
Marques Pinto 

Na madrugada do dia 21 do 
corrente faleceu, nesta cidade, 
após prolongado e doloroso 
sofrimento a Sr.a D. Maria das 
Dores Vieira Marques Pinto, 
de 64 anos de idade. 
A inditosa Senhora era ca-

sada com o industrial portuen-
se Snr. Artur M. Pinto, irmã 
das Snras D. Maria da Glória 
Vieira Duarte Veloso, D. Joa-
quina da C. Vieira e D. Maria 
Augusta Vieira, distinta pro-
fessora oficial e dos Snrs. Ar-
tur Vieira, residente no Chile, 
Joaquim da Cunha Vieira, in-
dustrial na Argéntina e do 
nosso amigo Snr. Manuel 
Augusto Vieira, industrial e 
cunhada das Snras D. Rosa de 
Jesus Coelho da Costa Viei-
ra, D. Ana Velpi e D. Delfina 
Vieira e do nosso amigo e 
grande industrial Snr. João 
Duarte Veloso, 
O seu funeral, realizado na 

tarde de quarta-feira 22 do 
corrente, saíu da Capela de 
S. José, onde se celebraram 
diversas missas de corpo pre-
sente, após os ofícios, para o 
cemitério municipal, ficando 
sepultada em jazigo de família. 

Constituiu uma grandiosa 
manifestação de pesar, incor-
porando-se nele os operários 
e operárias dos estabelecimen-
tos fabris da nossa terra, gran-
de número de pessoas de di-
versas camadas sociais de Bar-
celos, muitos industriais e 
outras pessoas de representa-
ção de diversas localidades do 
Norte, grande número de sa-
cerdotes, Casa dos Rapazes, 
educandas do Recolhimento 
Menino Deus e da Creche de 
Santa Maria e as corporaçóes 
de Bombeiros de Barcelos e 
Barcelinhos. 

•• Justïna das Neves 
Moreira 

Na sua residência, sita na 
Rua Bom Jesus da Cruz, fale-
ceu na passada quinta-feira, 
l• do corrente, a Sr.' D. Jus-
tina das Neves Moreira, viúva, 
de 92 anos de idade. 
A extinta era mãe da Se-

nhora D. Elvira Martins Mo-
reira e do nosso amigo Sr. lif-
dìo Martins Moreira e sogra 
da zar'; D. Maria Domingas 
F3elFerraz Moreira, viúva 
do saudoso médico barcelense 
Snr• Dr. Fernanda Martins 
Moreira. 

0 funeral da veneranda se- 
realizou-se na sexta-

-feira pelas 19 horas, do Tem-
plo do Senhor da Cruz, onde 
teve ofícios de corpo presente, 
para o cemitério municipal, 
ficando sepultada em jazigo 
de família. 

Incorporaram-se os educan-
dos da Casa dos Rapazes, 
meninas da Creche de Santa 
Maria e muitas pessoas das di-
versas categorias sociais. 
O caixão foi conduzido num 

pronto-socorro dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos. 
Organizou-se um único turno 
formado por irmãos da Con-
fraria do Senhor da Cruz e, a 
chave do caixão foi levada 
pelo seu filho. 

Comendador 
Miguel Goeses de Miranda 

Na quinta-feira, 16 do cor-
rente, pelas 16 horas, faleceu 
na sua casa de Barcelos, o 
nosso estimado amigo e assi-
nante Snr. Comendador Mi-
,guel Gomes de Miranda. 
A sua saúde nestes últimos 

tempos era muito periclitante 
e, há cerca de dois meses, uma 
nova crise obrigou-o a recolher 
ao leito donde mais não saiu. 
O saudoso extinto que con-

tava 75 anos de idade, era 
marido da Snr.a D. Maria Fer-
reira Guimarães Miranda e 
irmão do nosso amigo e assi-
nante Snr. Alberto Gomes de 
Miranda, proprietário em 
Silveiros e da Snr.a D. Maria 
Gomes 'de Miranda. 

Fof vereador, Presidente da 
Câmara de 1933 a 1939 e, 
actualmente, fazia ainda parte 
do Conselho Municipal. 

Era Provedor do Hospital 
da Misericórdia há 22 anos e 
em Novembro próximo ia fa-
zer 25 anos que estava à frente 
dos Bombeiros de Barcelinhos 
como seu Presidente da 
Direcção. 
Logo que se armou a câ-

mara ardente, o cadáver do 
ilustre extinto passou a ser 
velado, ininterruptamente, por 
piquetes de bombeiros da cor-
poração barcelinense. 
Na sexta-feira de manhã, os 

seus restos mortais foram tras-
ladados para a igreja da Mise-
ricórdia onde se celebraram 
os ofícios e missas de corpo 
presente e de tarde, pelas 

ovomaltine 
o alimento indispensável 

à criança. 

Revigora e fortalece. 

Ã venda elm. 

fl (af exeira de Barcelos 

18 horas, saiu o seu funeral 
para o cemitério da nossa terra, 

Incorporaram-se algumas ir 
mandades, meninas e meninos 
das Creches D. António Bar-
roso, Casa dos Rapazes, edu-
candas do Recolhimento Me-
nino Deus e da Creche de 
Santa Maria, Bombeiros de 
Barcelinhos, Barcelos, Porto e 
Esposende, Frades Capuchi-
nhos, Irmãs Hospitaleiras, todo 
o Corpo Clínico do Hospital, 
farmacêutico, pessoal da Se-
cretaria e pessoal menor e 
entre outras pessoas de repre-
sentação, recorda-nos ter visto, 
os Snrs.: Dr. Luís Novais 
Machado e Francisco Monteiro 
Torres, Presidente e Vice-Pre-
sidente da Câmara, este último 
representando também o Se-
nhor Dr. António Pedrosa Pi-
res de Lima, Secretário Geral 
de Administração Política e 
Civil, Dr. Alberto Cruz, de-
putado, Dr. Eurípedës de Brito, 
Presidente da Comissão Con-
celhia da U. N., Jorge Pereira 
Reis e Amadeu Mesquita, pela 
Mesa do Hospital de Vila 
Nova de Famalicão, Capitão 
Branco e Tenente Arantes Lo-
pes, l.o e 2.° Comandantes da 
P. S. P. de Braga; Dr. Gomes 
de Almeida, Dr. Carlos Fer-
nandes, Dr. Eduardo Teixeira 
de Sousa, Drs. Joaquim e Ilídio 
Nunes de Oliveira e Dr. Ca-
milo de Araújo, de Viatodos, 
Dr. João Eulálio Peixoto de 
Almeida, de Braga, Dr. Carlos 
Moreira, de Vila do Conde, 
P.e José António Dias, Presi-
dente da Câmara da Póvoa de 
Lanhoso, toda a direcção dos 
Bombeiros de Barcelinhos, 
quase todos os Advogados de 
Barcelos e outras pessoas de 
representação e de destaque 
da nossa terra. 
A urna, coberta com as ban-

deiras do Hospital e dos Bom-
beiros de Barcelinhos, foi 
transportada num dos prontos-
-socorros dos bombeiros bar-
celinenses. Organizou-se um 
único turno constituído pelos 
mesários do. Hospital Srs.: 

Luís Fernandes Pinheiro, 
Francisco Xavier Marinho 
Aguiar, Aníbal Araújo, Antó-
nio Rodrigues Gomes da Costa, 
Manuel Pereira da Quinta Jú-
nior e José da Silva Peixoto. 
Levou a chave da urna o 

Secretário da Mesa Sr, Antó-
nio José de Sousa e Costa e o 
Snr. Dr. Manuel Baptista de 
Lima Torres, Presidente do 
Conselho Geral, conduziu as 
insígnias da Ordem da Bene-
merência. 
O funeral, foi presidido pelo 

Prior de Barcelos, Rev. Alfre-
do Rocha. 
No cemitério o Snr. Presi-

, dente da Câmara, leu a pro-
posta que ia apresentar na 
próxima reunião camarária 
para, ficar exarada em acta de 
homenagem ao ilustre extinto 
e o Snr. Dr. Manuel Baptista 
de Lima Torres, como Presi-
dente do Conselho Geral da 
Santa Casa também proferiu 
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vilas Boa: óc Irmão, L,"° 
(Em frente ao Banco Nacional Ultramarino) 

Bons preços 
Bons artigos 

Bons forros 
Bons acabamentos 

Belíssimos padrões 

A PREÇOS SEM COMPETtNCIA 

1 

OS MEninos 
gostam imenso dos Pa-

ralelos da 

Pastelaria ARANTES 

Pombo Correio 
Desapareceu do pombal 

do Snr. José Carlos Vieira 
com a anilha n.o 128.loS — 
Ano de 1953. 

algumas palavras, exaltando a 
sua memória. 
No jazigo foram colocadas, 

lindíssimas coroas de flores 
naturais, oferecidas pela 
Esposa, Família, ' Mesa, Irmãs 
e criadas do Hospital. 

Informam-nos que, segundo 
as suas disposições testamen-
tárias os Bombeiros de Barce-
linhos são contemplados com 
20 contos, os Bombeiros de 
Barcelos com 10 e os pobres 
de Silveiros, freguesia onde 
nasceu, com 30. 

José Augusto de Freitas 

Na sexta-feira, 17 do cor-
rente, na residência das suas 
cunhadas, faleceu o Snr, José 
Augusto de Freitas, proprie-
tário, de 68 anos de idade. 

Era casado com a Senho-
ra D. Adélia Augusta da Silva 
Freitas, farmacêutica no Hos-
pital de Guimarães, pai do 
Snr. Dr. José Augusto da Silva 
Freitas, médico barcelense já 
falecido que era casado com 
a Snr.a D. Maria do Carmo 
Martins Soares Freitas, cunha-
do das Snras D. Emília dos 
Prazeres da Silva, D. Arminda 
Augusta da Silva, D. Júlia Cân-
dida da Silva Barbosa, D. Ana 
de Jesus da Silva e D. Maria 
das Dores da Silva e tio da 
Sr.' Dr.a D. Julieta Maria da 
Silva Barbosa de Pereira 
Monteiro, casada com o Se-
nhor Dr. Marcos de Pereira 
Monteiro. 
O seu funeral, do Templo 

do Senhor da Cruz para o 
cemitério municipal, efectuou-
-se no sábado à tarde, levando 
a chave do caixão o menino 
António Justiniano da Silva 
Barbosa de Monteiro Pereira, 
sobrinho do finado. 

,jornal de Barcelos a to-
das as famílias enlutadas, en-
via as suas condolências mais 
sentidas. 

•k 

agenda Médica 

Maria Angelina Corrêa 
RIEDICR E•,PECIRLISTR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José António faria Torres 
Médico 

Ceneuliério s 
Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8577 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

!FRANCISCO TORRES 
MFadlco 
consult6ria: 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8577 
Residências 

Ao. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

CirurWIa—Partos 

Rua Barlona de Freitas—Telef. 8399 

Antºnio Pk—,drasi3, 
MÉDICO 

Doenças de pulmáes . Reies X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Residënciºs JJRrcosolo—Telefone 8287' 
l Rv. dos Combatentes. 196-Tel. 8456 

Conseilbrio : Rv. Dr. Oliveira Salazer, 70-Tel, 8422 

amn10 Cousmo 
AíDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 0509 

flntónio faria de Freitas 

MfEo1CQ 

Com prática nos Hospitais Civis de Lisboa 

Rua Miguel Ângelo, 58 — BARCELOS 

Camilo Ramos 

Cirurgião- Dentista e farmoc8utico—Doenças 
de boca e dos dentes — Protese Dentória 

Consultório:. L. da Porta Nova, 44-1.° 
Residência : C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8521 

L-AUFkINIDA VIEIRA 

PARTEIRA-ENFERkEIRA 
Parles, Tratamentos e Injecçáes 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-
pela de S. José) 

FAP^CUS DE SERVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 

ANTERA DE FARIA, no Largo 
Dr. Martins Lima. 

Não faça as suas- compras 
sem fazer uma visita à 

l' )1 E `• LI 
que tem um grandioso sor-

tido a preços de reclame, 
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Dois anos ao ser. 
YIÇO da Patria 
Passou no dia 22 o segundo 

aniversário da eleição do Se-
nhor General Craveiro Lopes 
para a suprema magistratura 
da Nação. 
A dois anos de distância, 

desse < acto político da maior 
transcendência>, como defi-
nira Salazar, verifica-se com 
o maior regosijo que o País' 
se não enganara na esperança 
e nos anseios que depositara 
neste ilustre português. 
Havia governado e recons-

truído a Nação, durante um 
quarto de século, o Presi-
aente Carmona, que sem des-
falecimento e de tacto verda-
deiramente excepcional a 
soubera erguer e impôr à 
consideração do Mundo. 
Sucede-lhe o militar distin-

tíssimo, General Craveiro Lo-
pes, que imediatamente, pelas 
suas altas qualidades de ho-
mem e de chefe se soube im-
pôr à consideração e à estima 
de todos os portugueses. 

Investido há dois anos por 
sufrágio directo, na chefatura 
do Estado, dia a dia o Se-
nhor General Craveiro Lopes 
tem mantido com inexcedível 
dedicação as condições de 
paz e de unidade indispen-
sáveis ao bem estar dos por-
tugueses, do Minho a Timor, 
em todas as parcelas do ter-
ritório nacional. 
A sua consciência esclare-

cida, em que se consubstan 
ciam as virtudes maiores da 
raça, afirmou desde a pri-
meira hora a certeza de que 
a Nação escolheu bem, retri-
buindo-lhe em confiança e 
prestígio o aplauso que ela 
unânimemente lhe prestara 
quando há dois anos o elegeu. 
E confirmada dia a dia essa 

confiança, Portugal orgulha-se 
hoje do Chefe que garante 
com o brilho e a nobreza das 
suas qualidades superiores a 
continuidade do regime e a 
vasta obra construtiva em 
pleno desenvolvimento no 
País. 
A dois anos de distância a 

Nação tem a certeza de que 
soube escolher dignamente o 
homem que hoje a conduz e 
seguramente lhe traça o ca-
minho histórico do futuro. 

4s Sonhos 
da Pastelaria ARAN-

TES são incomparáveis. 

,Exames- de 1, Grau 
No próximo número do nos-

so jornal vamos publicar a 
lista com os domes dos me-
ninos que obtiveram distinção 
no exame de 2.° Grau e o 
nome do Professor que os 
habilitaram. 

Tonel de 9,056 litros 
Cuba de 8,$32 litros 
em bom estado de conser-
vação, vende, mostra e trata 
a bociedade Agrícola Quin-
ta de •i. Miguel, Ld.$— Car-
;eira -- BA.RC1 LQ,S, 

O MELHO 
li J1 § I 

0 
w 

EM.P1'•• 
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Espectáculos 
No Mercado D. Pedro V, 

e por iniciativa da Comissão 
Organizadora de Fundos, 
têm-se realizado vários espec-
táculos em benefício do Gil 
Vicente F. C. 
É de louvar a acção desen-

volvida pelas pessoas que 
compõem essa Comissão que 
não se têm poupado a traba-
lhos para angariarem fundos 
para o nosso primeiro clube 
desportivo, acção que os bar-
celenses têm compreendido 
bem com a sua comparência 
a esses éspectáculos. 

/,penas por 5$OB 
poderá adquirir fazendas no 
valor de 130$00 comprando 
na C-<»kSPii, I.l› • AL-
um cartão que lhe dá direito 
aos seus sorteios semanais. 

{stação dos C. de ferro 
As obras de demolição da 

velha Estação dos Caminhos 
de Ferro desta cidade têm, 
prosseguido em ritmo ace-
larado. 
Se a construção da nova 

Estação, a principiar muito 
brevemente, seguir igual 
ritmo, dentro de pouco tem-
po, uma das velhas aspirações 
dos barcelenses, será uma 
consoladora realidade. 

Paralel®s 
um doce que a Pas-

telaria Arantes fabrica 
e' vende a -1$00. 

Banda de f amalicão 
A Banda Nova de Famali-

cão, de passagem para Vila 
Seca, esteve nesta Pedacção a 
apresentar cumprimentos. 
É dirigida pelo Snr. Professor 
Joaquim José Vieira a quem 
agradecemos a gentileza da 
visita. 

Há muito quem venda mas 

bom e barato só na 

rí i 

(Em frente â Padaria João Luís) 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente, o Se-
nhor Dr. José António de Fa-
ria Torres. 

Anúncio publicado no jornal de 
Barcelos em 50-7-55, com 78 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

Anúncio 
(1? publicação) 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que foi designado 
o dia 13 de Agosto, próxí-
mo, pelas 14 horas, no Trí-
bunal Judicial desta comar-
ca, sito nos baços do Con-
celho de Barcelos, para 
arrematação em hasta públi-
ca do prédio formado pelas 
LIRAS .l.)A MOÇA, J,£1-
RA DO R£GO ou OR-
(-rE, de lavradío e com vi-
nho, situado no lugar da 
portela, da freguesia de 
A.borim, e que será entre-
gue a quem mais oferecer, 
prédio que foi penhorado 
na execução sumária pro-
movida por Dona Joaquina 
da Cunha Vieira, solteira, 
maior, proprietária, desta 
cidade, contra os executados 
.António da Silva Barbosa 
e mulher . Alzira pereira 
Esteves, lavradores, da re-
ferida freguesia, e que vai 
à praça por se ter verificado 
que o arrematante Joaquim 
da Costa, não efectuou o de-
pósito do preço da arrema-
tação, no prazo que lhe foi 
designado. 
O prédio em referência 

acha-se descrito na Conser-
vatória do Registo Predíal, 
no livro .ti-184 sob n.° 72.968 
e inscrito na matriz rústica 
sob os artigos 188, 191, 198 
e199. 

Barcelos, vinte e cinco de 
julho de mil novecentos e 
cincoenta e três. 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 

Flávio Pintentel 

O Chefe da Secção de Processos, 

Eu ripedes Eleazar de Brito 

Baunilha 
e Rçucar Baunilhado 

VENDE 

il tlifIRIRli DE BRKROS 

Doente 
Encontra-se melhor o nos-

so amigo e assinante Sr. Ma-
nuel Carvalho, empregado de 
escritório da Fábrica de Moa-
gem da Sociedade Industrial 
do Vouga, Ld.e, desta cidade. 
Desejamos-lhe um rápido 

restabelecimento, 

UM PreSentC 
de sonhos da Pastelaria 

ARANTES é um pre-

sente distinto. 

Loja da PraÇa 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS 

 •E 

José Carlos Vleljra 

Esta casa tem um sortido completo 
em fatos para homem e senhora, 
assim como mais artigos da espe-
cialidade. Grande sortido ém cami-
sas. Sempre novidades em malhas. 

Esta casa é a que mais barato 

vende em Barcelos 

Largo da Praça 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

R. Eurico Soucasaux 

PeuSeot 203 

furgonetes 640/930 kg. 

Carro ideal para trans-

portes de mercadorias, 

Braasauto, L.d° 
B ra ga 

EM BARCELOS: 

Garagem Parque 

Anunciem no 
JORnRL DE BARCELOS 

Vem .a Barcelos? 

Leve Sonhos e Paralelos 

da Pastelaria Arantes. 

Dinheiro sobre hipo. 
tecas ao juro da lei 

Empresta-se sobre prédios 
rústicos e urbanos. Falar 
com Rodrigo Magalhães, 
nas Necessidades, freguesia 
de Barqueiros. 

REPREsEnTRÇóES 
Desejamos representar 

no Sul: 

Louças, Mosaicos, Teci-
dos, Vinhos Verdes e outros 
artigos. 
Pedimos às firmas inte-

ressadas o favor de respon-
derem para: 

VARSAM, LIMITADA 
Rua de São Mamede 

ao Caldas, 29-1.°—LISBOA 
dando todos os esclareci-
mentos. 

Caseiro 
Precïsa-se na Quinta de 

Santa Rita—Lijó. 
Trata-se pá mesma. 

nos Casamentos 
nos Baptizados 
nos Banquetes 
nos Jantares 

com sobremesa de Sonhos 
da Pastelaria Arantes, 

é chic. 

`Nf E: M C> A 

Carpos usados: 

«PREFECT» em bom es-
tado, barato 

«OPEL», em bom estado e 
bem calçado, por 11 contos 

e outros carros nas melho* 
rês condições de conserva-

ção e de preço. 

Garagem Castro 
Telel. 8408 13 a r ce l o 5 

« n nossa Vivenda 

Posição, cede-se. 

Informa esta Redacção. 

Precisam-se 
4 

angariadores para vendas a 
prestações com bónus. 
Informa esta Redacção. 

RILOIONfl ORVN`RO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Àv, Dr. Oliveïra Solasar, 40 
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CI J N 1 íA 
Visite as novas instalações desta importante 

casa de Calçado, sita na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar — Barcelos 

Correio das Aldeias 
iimnumuunnnuuunmuumnuwumumuumuuuuununnnuumuuunnnuuuuunnnmunauuuuu 

Barqueiros, 27 

Nessa cidade, .fizeram exame 
do 2.° grau as meninas Maria 
Francelina Ferreira Veiga e 
Maria Olivia Alves Igreja, apre-
sentadas pela dedicada profes-
sora D. Maria Rosa da Silva. 
Ficaram ambas distintas. 
A ilustre professora D. Emf-

lia de Lemos Pereira levou ao 
mesmo exame quatro alunos: 
Artur Carvalho Rosmaninho, 
Joaquim Linhares Ribas, Louro 
António e Manuel Vítor Pires 
de Figueiredo. Foram todos 
aprovados, o primeiro com 
distinção. 
As distintas professoras, aos 

briosos estudantes e a seus 
pais, os nossos calorosos pa-
rabéns. 
—Foram baptizados, a 15 do 

Mês passado, Cecília, filha de 
José Gonçalves Moreira Go-
Mes e Luzia Gomes Lucas; 
a 16, José, filho de Maria Gon-
çalves Manhente; a 20, Alberto 
António, filho ele Alberto Fer-
nandes da Silva Gonçalves e 
Maria da Conceição Oliveira; 
a 11 do corrente, António José, 
filho de Antônio Loureiro da 
Silva e Lucinda Serra dos San-
tos Perelhal, e António, filho 
de Joaquim Mário de Oliveira 
e Leocádía Gomes Veiga. 
—Faleceu, no passado dia 6, 

Laura Gomes de Oliveira, de 
52 anos, casada com Aires da 
Silva Vigário. 
O seu enterro foi muito con-

corrido, bem como a missa 
do 7.0 dia. 
Que descanse em paz. 
--Já se encontra em casa de 

seus pais a esperançosa estu-
dante Maria La Salette de Oli-
veira Fernandes que, no Colé-
gio Oo Sagrado Coração de 
Jesi da Póvoa de Varzim, 
transitou para o 4.0 ano com 
boas classificações. 
As nossas felicitações. 

C. 

5f.a Maria de Galegos, 27 

Continuam com entusiasmo 
as obras da nossa igreja paro-
quial. 
Ontem, a Comissão, percor-

reu a freguesia a fim de reco-
lher parte dos donativos para 
pagamento das respectivas 
obras, sendo por todos bem 
recebida. 
— Ontem, o nosso Rev. Pá-

roco saiu em passeio com os 
rapazes da Juventude Católica 
e tiveram boa viagem, regres-
sándo à noite satisfeitos. 
—As termas do Eirogo, si-

tuadas nesta freguesia, têm 
sido muit<) frequentadas. Este 
ano, tanto o balneário como a 
pensão, sofreram grandes me-
lhoramentos, graças ao esfor-
ço do seu proprietário e nosso 
amigo Snr. Dr. Mário Quei-
rós e ao bom gosto do Sr. En-
carnação, que riscou as obras 
com traços elegantes e agra-
dáveis. 
--As frequentes alternativas 

intempéries do tempo têm pre-
judicado muito a agricultura. 
últimamente, as uvas que es-
tavam mais expostas ao sol, 
ficaram queimadas, como que 
postas em viva brasa. Os mi-
iheirais estão a sentir muito a 
falta da chuva. Se assim con-
tinuar, teremos um mau ano 
agrícola. Mas ... Deus super 
omnia ... 

C. 

Frig o rífico 
Os estabelecimentos ÀRAN-

US adquíriram um grande 
frigorífico onde tem sempre 
fresco: 

Carnes, peixe, manteiga, 
fiambre, mortadela, presun-
to, paio, salame, cervejas, 
laranjadas, etc. 

• Cafezeira dJe BCIrCPío: 
apresenta aos seus numerosos e estimados clientes 
o maior e anais completo sortido em farinhas: 

Nestlé -- Maizena --- Saluzena -- Mangarena 
—Lacto Bulgara — Araruta — de Fava Tor-
rada — de Arroz — de Aveia -•- Fecula de 
Batata - Semola de Trigo e a conhecida 

Farinha Amparo 

que vende muito frescas e sempre aos melhores 
preços. 

Não esqueça: farinhas só na 

Cafezeira de Barcelos 
que pode pedir pelo telefone 8-4,1-0. 

, 

De Barcelinho: 

A festa do SS. Sacramento 

Comemora neste ano, a 
Confraria do Santíssimo Sa-
cramento, o 300.° aniversário 
da sua fundação. 

Para tão simpática idade está 
reservada uma festazinha que 
mais uma vez vai marcar nos 
pergaminhos desta altaneira e 
simpática freguesia citadina da 
nossa jovial e bela cidade de 
Barcelos. 

Assim, principiará na pró-
xima quarta-feira, dia 29, um 
trfduo de pregações que serão 
feitas de manhã e à noite pelo 
Rev. P.e Carvalho Guimarães. 
O sábado é reservado às 

confissões para que os barce-
linenses se saibam aproveitar 
das graças especiais, da comu-
nhão da Festa, que para estas 
principais comemorações estão 

sempre reservadas. É que ë 
nosso dever de cristãos feste-
jar o melhor possível, com as 
nossas intenções de fé, as fes-

tas jubilares de comemora-
ções, como nesta altura temos 
presente a fundaçao há três 
beculos, da nossa Lonfraria do 
a5. Sacramento, uma aas mais 
antigas ao nosso concelho e 
que teve largos renaimentos 
por longínquas terras. 
No domingo, dia principal, 

e que vai erguer Barcelinnos 
como verdadeira católica, que 
graças a Deus é, teremos 
às 7 horas a primëira Missa, 
às 8 Missa ela Comunhão Ge-
ral, às 11 Missa Solene ae pri-
meira oraem e ficara, em laus-
perene, Jesus Sacramentado no 
seu trono cia nossa Igreja Pa-
roquial, que em permanencia 
até às 5 horas da tarde estará 
a abençoar os barcehnenses, 
devendo, da nossa parte, es-
tarmos presentes honrando 0 
Divino balvacior que por nos-
so amor quis perpètuamente, 
no Augusto Sacramento, ficar 
no meio de nós para nos am-
parar e ajudar a nossa felici-
dade para a eternidade. 

Teremos portanto, pelas 
6 horas, depois de em conjunto 
rezarmos o santo Terço e ou-
virmos o sermão da festa, a 
Procissão Eucarística, na qual 
tomarão parte todas as Lon-
frarias da freguesia e todas as 
torças vivas da terra, como 
Autoridades, Bombeiros, Co-
legio La Salle, Associação ele 
bocorros Mútuos, Clubes, etc., 
pois temos de notar que não 
se trata de uma festa vulgar 
mas sim duma centenaria e que 
daqui a um século não nos 
pertencera. Avante pois Bar-
celmenses, por Barceliiihos 
mostremos a nossa fé. de. cris-
taos, aliada ao tradicional bair-
rismo que ja de nós é bem 
destacado e, nunca esqueçamos 
que honrando Jesus, tiunramo-
-nos tainUM. ► 

Vinicultores 
Ácidos Cítrico e Tartárico; Metabisulfito de Potássio; Oeno-

tanino « DYEWOOD»; Gelatinas em pó e folhas; Càrvão para 
descorar « ACTIBON»; Solução Sulfurosa; Barro Espanhol; 
Bentonite; Parafinas; Cêbo para empostigar; Goma Laca; Soda 
em Cristais; Permanganato de Potássio.,. 

AMIANTOS e CELULOSE —APARELHOS DE LABORAT6RIO 

Aos melhores preços na: 

Sociedade de Representações Guipeimar, 1.d° 
R. Rodrigues Sampaio, 155-2 ° — PORTO — Telef .. 18093 

Vilas Boas & Irmão, L. 
Bom g®sto — padrõos distintos 

ALFAIATE PRIVATIVO 

Tenha a certeza: Se vestir na casa 

Vilas Boas & Irmão, 
veste com distinção 

L da 

'; '.5. .L¡•í4í••SfSLLS, . L .A  L.  .:S:C .f. ..5 i :':l ^•=S}LS1SStdlSSSfCw 

Torne Portugal mais alegre 
PINTANDO COM 

Robbialac 
Agente depositário das tintas e vernizes Robbialac 

Casa Coelho Gore alves 
BARCELOS 

i:z::E.ìi:iss.....m•:.ss:ast:+: 

Aissa • Nova 

Para, assistir à Missa Nova 
de seu primo Rev. José 'lei-
xeira de Mesquita, esteve em 
Vinhós, Fafe, no passado do-
mingo o nosso querido Pa-
rocu que em sua substituição 
nos deixou o Rev. Paare r-r-
nesto se Magalhães, zeloso ca-
pelão do Loiégio Missionário 
La Salle, desta freguesia. 

À Praia fluvial 

A Praia Fluvial de Barcelos 
que cio nosso lado fica e ao 
Liube Desportivo de Barceli-
nhos se deve, tem estado muito 
movimentaaa. Na piscina têm 
sido postas à competência pro-
vas cie natação. No proximo 
domingo sera a festa principal 
da inauguração com a cola6o-
raçao aus Organismos Corpo-
rativos cia cidade, que virão 
aumentar a Praia com mais 
barracas de banhos. 
Teremos a honra da visita 

do Ex. 170 Delegado do 1. N. T., 
que com as Ex.mas Autoridades 
Cará a inauguração oficial cia 
Piscina e Praia. 
Teremos provas de Remo, 

Natação e Atletismo. Sera dis-
putada uma esplendida ,"faça 
->alazar „ além ue outras. 

A Casa Ideal 

já recebeu um grande 
sortido em mai.has a 

•reçQs baratíssimos. 

l t 1 ( J1 A 
é a cola que resiste à acção 
do tempo e está sendo usa-
da em todas as actividades 

profissionais. 
Mesmo em casa, nos servi-
ços domésticos, não deixe 
de ter V ITACOLA, à 

venda em 

e Caf ezeira de Barcelos 
Em frente à Padaria João Luís 

ZIGUEZAGUE 

chuleio, Caseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a presta-
ções desde 122$00 mensais 

Agente em Barcelos: 

fernando Valéria de Carvalho 

Av. Comb. da Grande Guerra 

sonHos 
F, urna especialidade da 

pastelaria Arantes 
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União certa e Patriótica  
o discurso do Sr. Dr. Oliveira Salazar sobre o Plano 

de Fomento é uma peça que expressa e documenta 
todo o período"de- ressurgimento português com 

aquela flagrante claridade e inteligência que caracterizam 
a sua palavra inconfundível. Todo o espírito do discurso 
e sentido intelectual e administrativo abrangem uma 
época, uma orientação doutrinária e reformadora de que 
resulta a prática transformação pela qual o País foi e 
vem passando. Os nossos dias nacionais aparecem vivi-
dos e explicados com a mesma verdade e a mesma lógica 
que predominam em toda, a sua grande obra de estadista. 

U Ylano ,de Fomento, corno a sua realização, não é 
mais que a continuidade.duma obra e dum pensamento 
que acompanharam, sempre a sua°á.cção governamental e 
dírectiva. O problema económico directa ou indirecta-
mente prevaleceu como imposto pelas circunstâncias e ne-
cessidades do País e como fundamento do progresso, que 
tão esquecido fora durante os longos anos que consumiam 
os valores em estéreis lutas de facção. 

«Parece-me necessário que a Nação viva esse Plano 
... na perfeita compreensão do que ele significa para a 
. comunidade...» — disse o Sr. ' Presidente do Conselho 
logo no início do seu discurso, demonstrando assim que 
uma nova mentalidade deve estar apta a entender e or-
gulhar-se com. a marcha ascendente da nacionalidade, 
com aqueles melhoramentos e vantagens que vão apare-
cendo em benefício do interesse colectivo, facilitando e 
criando e desenvolvendo fontes de riqueza, que contri-
buem para a felicidade da Nação, das suas forças produ-
tivas, do indivíduo e da estabilidade das suas institui-
ções fundamentais. 

Salazar realizou uma obra que é por si mesma uma 
fonte ínterniinãvel de exigências e necessidades, isto é, 
estabelecer uma acção de progresso que não pode adorme-
cer; esse reclama andamento constante, constitui um há-
bito. Os primeiros passos surpreenderam; agora sur-
preenderia a inactividade e o atraso. Aproveitou virtu-
des da raça que estavam inactivas, que a muitos se afigu-
rava não existirem. Saber aproveitá-las e conduzi-las, 
encarecê-las e estimá-las, ergue-Ias na consciência nacio-
nal despertada peio honroso labor, foi mais um serviço 
inestimável que a Nação lhe fica devendo. O desenvol-
vïmento económico foi possível sobre o ecluilíbrío fi-
nanceíro. 

«O Plano de Fomento foi elaborado tendo como base 
e ponto de partida o cõmputo das disponibilidades finan-
ceíras do Lstado e de instituições públicas ou particula-
res que podiam ser-lhe afectas», conforme as suas pró-
prias palavras. 

Abrange o Plano todo o território nacional e todos 
ou quase todos os seus sectores, tendo sempre presente as 
conveniências e as necessidades mais prementes. 

«... a regularidade administrativa e a estabilidade fi-
nanceira continuam a ser a melhor base da reconstrução 
nacional...» — acertada afirmação do seu discurso, que 
os últimos vinte e cinco anos de C:roverno bem comprovam. 

N o entanto considera Salazar, e muito justifïcada-
mente, que a execução do Plano está subordinada às se-
guintes condições — paz externa, estabilidade económica 
e disciplina administrativa. As suas admiráveis e mode-
lares considerações sobre a paz, demonstrativas da mais 
segura e alta visão de estadista, tendem a supor com os 
prováveis fundamentos, que se prolongará, oferecendo-nos 
assim a possibilidade de um trabalho tranquilo e frutí-
fero, que mais e mais irá concorrendo para o engrandeci-
mento da Nação. 

Vasco de Mendonça Alves 

Os primeiros logos florais nas Caldas 
Caldas da Rainha, zona de Turismo que este ano regista extraor-

dinário movimento de veraneantes, vai ter pela primeira vez os seus 
JOGOS rLORAIS. 1 

Com o patrocínio da Câmara Municipal e da Comissão de Turismo 
organiza-os a Gazeta das Caldos, importante órgao da imprensa regional. 

Entre as modalidades em prosa contam-se o ensaio histórico, a 
monografía e o conto ou novelas descritivas a que serão atribuídos va-
liosos prémios. 

Na poesia serão classificados o soneto; a quadra e a poesia obri-
gada a mote. 

Quaisquer informações e o` regulamento respectivo poderão ser 
enviadas a quem as pedir para u Gazeta das Caldas n — Caldas da Rainha. 

U praso para a apresentação das produrrões termina em 31 do mês 
de Agosto, 

A reunião no Sameiro do 
Comissão das festas ] ubila-
res do Imaculada Conceição 

de Nassa Senhora 
(Continuação da página 2) 

P.e Abílio Correia, Dr. Car-
valho Arieiro, Atonso Pal-
meira, Augusto Martins, 
P.' Alberto ca Rocha Martins, 
Manuel Araújo, P.0 Júlio Vaz, 
Gustavo das Neves, Barão ae 
S. Lázaro, Dr. Nicolau Gon-
çalves, António Peixoto, Dou-
tor Ferreira de Araújo, Vice-
-Presidente da Câmara, 
Dr. Eugênio Bacelar, Dr. José 
Alberto Cruz, Carlos Braga 
tia Cruz, Fernando Vilaça, 
P.8 Alberto Brás, Dr. Manuel 
Ferreira de Faria, Cónego 
Mouta Reis, Reitor do Seminá-
rio, Adolto Santos da Cunha, 
Adolto Cruz, Francisco Cruz, 
e outros nomes que não nos 
foi possível anotar. 

Esta reunião deu ocasião 
a várias sugestões da parte 
dos membros da Comissão 
no sentido de melhor prepa-
rar o programa a realizar e 
que brevemente publicaremos 
no nosso jornal. 

Mundanismo 
.a-r;.. iü'. iiYiYiSítiYXülti:l 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje—O menino António 
Luís Lemos da Silva Corrêa. 
Amanhã— As Snr." D. Ma-

ria Umbelina Barreto ele faria 
e D. Maria Barbosa de Araújo 
Novais e o Snr. Dr. José An-
tónio de Faria Torres. 
Domingo—A Snr.a D. Ma-

ria Justina de Almada Pais de 
Vilas Boas. 

Segunda- feira— As Senho-
ras D.-Maria Teresa Sellës Pais 
de Vilas Boas, D. Maria José 
Meneses Carvalho cia Silva e 
D. Maria José Pigueíredo de 
Carvalho e os Srs. Hilario Bar-
reiros e Eleutério Perestrelo. 

Terça-feira—O Sr. Dr. Al-
berto Alves de Carvalho, a Se-
nhora D. Maria Leopoldina 
Lopes dos Santos e o menino 
Artur Domingos Mendes de 
Sousa Basto. 

Quarta-feira— Os Srs. Dou-
tor J osé Pereira Machado e José 
Duarte Maciel. 

1,° Àniversário 
Na próxima quarta-feira, 

5 de Agosto, completa 1 ano 
o menino António Manuel, fi-
lho da Snr.a D. Maria Teresa 
Morgado, de Pão, e do nosso 
estimado assinante Snr. Antó-
nio Gomes de Azevedo, au-
sente no Rio de Janeiro. 

Pelo primeiro aniversário da 
interessante criança enviamos 
a seus pais os nossos meltiores 
parabéns. 

Realizou-se, com a maior imponência, 
a festa em honra de S. Cristóvão 

 Padroe*liso__—A_'s MõIto-riÍta's' 

REALIZOU-SE, no passado Domingo, a festa solene 
em honra de S. Cristóvão promovida por uma comís' 
são de automobilistas desta cidade. Foi, na verdade, 

uma majestosa manifestação de entusiasmo e fé religioP, 
As 9 horas da manhã" houve no Templo do Senhor ds 
Cruz uma missa celebrada pelo Capelão desta Igreja, a 
qual assistiram muitos motoristas não só,.da cidade, mss, 

também,__ do- concelho, 
No fim da missa 
com a assistência de 
centenas ,de pessoas or. 
ganizou-se a procissão 
indo o andor de S. Crí5' 
tóvão no carro dos Bom' 
beiros de Barcelos. 
Neste imponente cor' 

tejo tornaram parte os 
Bombeiros de Barcelí' 
nhos e muitos carros 
particulares e da pra' 
ça de Barcelos, dando 
assim, um magnífícs 
exemplo de' compreen' 
são e de fé. A proc i 
são que percorreu as 
ruas da cidade sob e 
presidência do Cape]P 
dos Motoristas do Cota' 
telho • Snr. P.é A1b'ërta 
da Rocha Martins, se' 
biu o monte da Fr-P' 
queira em cuja Capeis 
houve missa, à chegads 
da peregrinação, em que 
tornaram parte muitas 
centenas de católicos, e 
no fim da Missa Cot 
dada a bênção aos ati' 
tomobilistas e veículos 
que se incorporaram no 
cortejo. Neste momen' 
to o Capelão, através 
dos microfones da cabi' 
ne sonora de EuricoSoã' 
casaux, proferiu uma 
alocução destacando 0 

exemplo de fé religiosa proporcionado pelo glorioso PO' 
droeiro dos Motoristas e incitou, no final, os automobt' 
listas a entregarem-se à gloriosa protecção de S. Crístó' 
vão. Estas imponentes cerimónias religiosas foram abri' 
lhantadas pelo magnífico orfeão da Casa do Povo de 
Barcelinhos que gentilmente ofereceu à Comissão os setts 
préstimos para esta festividade. 

No fim houve almoço de confraternização na Pott' 
sala da Franqueira. 

Parabéns à Comissão das Festas a S. Cristóvão pelo 
brilho que soube imprimir a estas solenes comemoraçpes 
religiosas. 

De tarde, às 16 horas, houve, conforme anuncïamos, 
um torneio de tiro aos pratos que foi muito concorrido 

Património dos Pobres 
No último domingo, no fim 

da missa das 11 horas, chegou 
a Barcelos o Snr. Padre.Amé-
rico, grande apóstolo da'cari-
dade. 
O ilustre visitante que vinha 

acompanhado de quatro gaia-
tos teve uma reunião parti-
cular, no salão paroquial, com 
o nosso estimado Prior, Reve-
rendo Alfredo Rocha e com 
as vicentinas, a, respeito da 

obra em que todos andam ern' 
penhados---a construção de ca' 
sas para pobres. 

Depois da reunião, na com" 
panhia do Snr. Prior e das vi" 
centïnas, visitou os terrenos O 
oferecidos para a constru00 
de casas, - ficando muito bens 
impressionado. 

'Antes de se retirar fez a en' 
trega dum cheque de doge 
contos para a construção óa 
primeira casa.. , 

Ci 
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